
Reforma tributária prevê mais 
contribuintes e menos imposto 

-4-Co 
Outro ponto de destaque é 

a taxação das grandes 
fortunas e lucros excedentes 

de empresas privatizadas 

U m dos pontos prioritá-
rios do programa de go- Capital externo — Em relação à 
verno do candidato da política monetária a ser adota-

frente das esquerdas à Presidên- da por um eventual governo de 
cia, Luiz Inácio Lula da Silva, esquerda, o economista afirma 
deverá ser a reforma tributária. que a meta de baixar os juros 
Segundo o economista Guido gradualmente deve ser precedi-
Mantega, assessor de Lula e um da da diminuição da dependên-
dos formuladores do programa, cia do País em relação ao capital 
o princípio central da proposta externo. "Devemos pôr fim' à 
é a ampliação do universo de nossa vulnerabilidade para po-
contribuintes com a diminuição der prescindir do capital exter-
e simplificação da carga tributá- no e então poder diminuir a taxa 
ria. "A idéia é criar alíquotas de juros", diz Mantega. "Precisa-
menores e progressivas e fazer mos atrair capital de investimen-
com que mais pessoas paguem tos para o Brasil." Para isso, o 
os tributos", ob- 	 governo de oposi- 
serva Mantega. 	 ção criaria meca- 

A versão am- 	 nismos a fim de 
"pliada do progra- 	 OVAS 	defender a econo- 
ma ainda não 	 mia contra ata- 
tem data para ser 	ALIQUOTAS 	ques especulati- 
divulgada. Acha- 	 vos. Entre outras 
mada versão en- 	SERIAM 	medidas, Mante- 
xuta, com os 	 ga cita a chama- 
itens que os oposi- 	PROGRESSIVAS 	da quarentena pa- 
cionistas conside- 	 ra o capital volá- 
ram mais urgen- 	 til (tempo míni- 
tes, será apresentada na segun- mo de-permanência no País) e a 
da-feira ;  em Brasília, durante o elevação do Imposto sobre Ope-
lançamento oficial da çandida- rações Financeiras (IOF). 
tura de Lula à Presidência. Os 	O economista do PT pondera, 
representantes da oposição tam- no entanto, que esses instrumen-
bém a definem como uma carta- tos de defesa devem ser adota-
compromisso, intitulada 'Um dos com cautela. "Esses meca- 
Brasil para os brasileiros. 	nismos só devem ser acionados 

Outro' princípio da reforma no momento adequado, fora de 
tributária defendido pela oposi- um cenário de turbulência inter-
ção é, de acordo com Mantega, nacional." Para Mantega, "a di- ' 
"a desoneração da produção e a minuição da taxa de juros por 
oneração da especulação". Ele . si só já criaria uma seleção natu-
confirma que um eventual gover- ral contra o capital especulati-
no de oposição deverá 'propor a vo". Ele afastou completamen-, 
criação de impostos sobre gran- te a possibilidade de uma maxi-
des fortunas e lucros excedentes desvalorização do real poírAfin 
de empresas privatizadas. eventual governo' da frente 'de 

Mantega critica a proposta de oposição. (C. F.) 1 

reforma tributária do governo 
Fernando Henrique Cardoso, 
que, segundo ele, "centraliza de-
mais a arrecadação na área fede-
ral e rompe , o pacto federativo, 
prejudicando os Estados". 


